
(") 

Curio:-s:t é IH';Jt intcrcssaHte é :t orige:n llo titulo nobili­
::trchico do lcgcn<lario mariPheirn, hontcm fallccido na 
C a. pi tal Federal. 

Facto pow;o conhecido c, ao (]Ue parece, ignorado pela 
maioria <J.··;-; que tem escripto sobre o glorioso almirante, 
cuja biogr;q,!Jia cheia de lances heroicos, de actos de nobre 
yr,J or c accen tlra<lo patriotismo, abrange a historia da 
lllarinha militar do Drazil desde a inclependencin até hou­
tcm. merece ser rclemb ratlo para que os seus C'<•JJterrancos 
conheçam como o illustrc rio-grandense conquistou esse 
t itul;), qu::J o colloewa nB culmirnnci::ts da hic r~rchia no­
l.Ji lian·lJir.a do passado ref!;imcn e, ainda mais, a m xão 
porqnc o imperial nobilitantc escolheu crn Pernambuco e 
n1o no ltio (;rande llo Sul o local eri gido em baronato 
para n.gr:tciar o eminente ci1bdio, que aos 13 armos de 
itladc, c:·eança ain<la, mereceu do Lord Cockrane as rne­
moraYei .~ phrascs pronunciadas cm presença de D. Pedro I : 

- Jia.r;rstralr, arluef/e Senhor será o .1Yelson Era ~ifciro. 
Acontecimentos bem distinctos, apparentemcnte sc1n con­
nexão. tlcram causa e orif!em á conccssi'lo desse titulo- o 
mai s cleYa<lo que no segundo Imperio usou um official dn. 
nossa marinha ele guerra. 

- -----
(') Ca rta dirigich ao •Diario do Rio Grande • vinte e quatro 

horas depois tio fallocim~nto do Almirante no Rio de Janeiro, pu­
blicada a ~:J de ;\lat\'O dtl 1S~I7 ll\J citado ((Diario», !lo Rio Gran­
de do Snl. 
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:~ * 
A 24 <lc a:;o ..:> ~o 1k 1 t)-B sahia do porto de Liverpool' 

c:n vi~~ein de c·~peric·1 ~ia, o v.tiYJr brazi lcira D . A(fon~o 
sob o comnnn1lo do capino de mar e guerra Jo:tquim 
l\I:lrcjuos Lisboa. 

- L·3\'n::a n se H l.J.Jr,h, en trc o:.tt ras pe .~soas. a princc~a 
D. Francis~J, sc ~1 C.3j) .H1 o Prin:;ipe 1!13 J"oinville, os du­
que;; de .'\. ~ 1 : wtl c, o c:nbJ!Xa'!r)r 1hazilciro junto a côrte <lc 
Lrr11lrcs e o chefe <lc c:;:Ju:dra l <reenfell. 

Um::t l! o;·;1 dCiDÍ:'l 1l 3 p::- actnu· no oce::mo, h0rroroso cs ­
pcctacdo n;>~·csonton-se a.J ; olho:; attonitos <los p:tssa~s iros 
e trip0! antes do n .. lffó11.''1) , 

- -Alt c~·o ,;n. ;,;J.lc:·::t., J:urc~tn:l·J a to,lo panno, ard il cm 
chil:ntna;: .. . .. . 

~;o C0!1 \' JZ lh O.·('r{ :/ JI m rn·r•.'; distinguia- se gra!Hle nu­
mero tl c j) C ) .) O::t~ CcL'i'C:l.lo c ;~ ~wo;·idas de um p<t!':t o~ttro 
lado: a m:tior p:t:te rcfugia\· ~~ - s0 no castc11 o, g.·:w ,lc nu­
mcrJ aóarrava-s·J no gurnp6~ c na pi ca-peixe ! 

A galc!'a com todo pan!10 Lugo demorava- se a sete 
rn ilh:ts a b:trlavc:1to (oJstc) do n::tvio Brazileiro; pouco a 
poncJ, po!'Jlll. foi r i!·.:tnlla ató alcaDçar a bolina ·- pondo 
a prôa ;JO reato fun1!co u . 

. Lí a:·dia o Ycla:nc do m:tst:·o granrb c da gata e as 
ch:l tnmn ;;. qac subiam ao céo cnr oltas em espesso e negro 
fumo. ah;;tr.tYa,lll a cohcrh e:nolvcml0 o apparc1ho c o 
m~~ 'am e f]l1 Cl. dc:;prcatlc:vlo -sJ das alturas com horritlo 
frag·0r, lcva•Jt.tnm nurcns fl c f:qulhas do brazciro ou 
immcn . .:;a .~ col L'i:t nas tL1;:·ua elos flancos do nado! ... 

~I cdonho CSJ' Cctacnlo! 
Dc:.;:).'Jler.'ulora. horrir cl, <t s itu a~;ão 1lar,ucllcs tlos~raça­

do:;; : - ai ;::un s l!lO!ll C:JtO:) IIIU ÍS. o fogo destruiria os ullimns 
po:ttos de refugio onde ta.:1tos infelizes esperavam a mais 
trclll cnda c:ltastropl!c .... 

S :1hc -o~. r.onlill~!Hl :J :!te. ::a l·; c-os. cxe!amaYa sem cessar 
" l'r!ncr;-;:1 de .f oinYilk. 

E o con:nw.:1•htntc IJrazil c: iro, sem medir o perigo que 
corria o seu navio, ct~os paióes estavam attestados de pol-
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Yora c muniçõo.~ de tollo goncrn. r;a,·egou a todo Yapor 
l,ara o logar do ltoJTivel sinistro. 

(2uatro esealcrc~ cal! iram ao nwr; llO pri meiro parti o 
um maridciro levando Jli'Csa á ci:1tura forte espia, na­
( on corojosamen\c com força herculca. por entre a im­
;ncnsa q:~:mtilh:<lc 1lc ll! <.ls~areos . cahos. vela~., destroços de 
todo o ~!'CJlc ro rpw tlu ctua·;.tm enrctlallos cm volta elo hnrco 
i lCúlitti:ld:) e, ti ~m 1lo volt: nas am:::ri'.~S ela Orwtn Jfo­
ll'tidl e;;(<11:clccco o s;::,lva r:or calJo de vae-Yem! 

Cento c sessenta pcsso:J s formn sal \'a s assim pelos escalcrcs 
bmzileircs, cujas gnnrniçcc,:;. lu ctondo com os vagalhõcs 
q:H' lhe;:; bat iam os Jl ancos, difficilmente po1liam conter a 
.-oti'rcgnirhlo de tllntos rl ef;,;ra~aílos l] liC. a uma, qu eriam 
alJanclonar :v:wellc innnc:bo brazeiro perdido na solidão 
tlo oceano. 

Dia:í rl epoi,.:, fornuula a gtonxni::iio do D. A//o11so, o 
C')illmand::mte l\Iarqncs Lisboa onlena,·a a leitura de um 
otü~io do e ' l l~J ;l.ixa r l or Br:12 il eiro comnH~n i ~:llHl o flUe o Du­
qu e ele .\. umale enriara cem J:1mts stcrlinas para os bra­
Y s marinh eiros. que tão rclera:1te S"rviço prestaram á lm­
mn.nidade. E CJll3J1do o chefe. c·ll tocante allocução. rc­
CJrclan. a situ:H:ão tlaqu cllcs infelizes nn.ufragos, que se 
v ia,m arJ :tl11[0!1a;los, s:om recmsos. orphilos a maior parte. 
mencliganüo a cari üado publica. fo i i;~tenompido por mu itas 
YOt:es : 

Cedemos ! . . . Cden:os! ... 
Os nHlcs marinltcims do n rnzi l. C01<11l!OYitlos. cediam 

:\s Yictim:J.3 do ,, Ocer,n l\fonarcl! » o ouro com que a libe­
r.ll iclade tln s•111crano gratifi<"ara o seu anojo. a sua cora ­
gem . a :-;Jia nobre tlcdica~?io dcmomtrat1a no tragico si­
nistro tla g;tléra Í!1[sl cza . 

• \o conmwJulantc rlo v~po r D . • l//o11so offerecen S. :\I. 
ll ritannica riqai;:;s imo dn·,1aometro de ouro. crare}vlo de 
cu::;tosos brilhantes, com (~sta in :>c ripr,ão : 

Prcsentccl By ~h o British G OYúrn omen t to Captain J o­
aq nilll Marque~ Lisb0a of thc st•;a! n fregat e Affonso Of 
tlie Brazilian Tl~: ~J e ri <1 1 n:lY.\' ln iestcmony of thcir admi­
raLion of Lhe gallautry :.Lnd lnuu ~mit · Disvlayed By Ilim 
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ln Rescuing Many British Subjets From The Burning 
Wreck of the ship «Ocean T\Ionarch >) August 1848. 

No dia G ele março ele 1850 o posto semaphorico rlo 
morro do Castcllo assignalaYa um naYio em peri go fóra 
da barra do Rio de Janeiro. 

Era a náo portugucza Vasco drt Grmzn que. colhida 
por mcrlonho temporal, fundeára a pou,cas milhas rlo pha­
rol ela Raza, totalmente desarvorada c batida ainda por 
alterosos vagalhõcs do sudéstc. 

O vapor D. Aff'onso, sob o commanclo elo capitão de 
mar e guerra .T o::tquim l\Iarqucs Lisboa, suspendeu do poço 
om soccorro ela galera portugueza ás 11 horas da manhã ; 
ao meio dia era feita a primeira tentativa para passar os 
viradores de reboq uc, mas o escaler que se arreára mal cles­
preml3u- se cbs tallns e foi emborcado por um vagalhão, 
salvanrlo-sc a custo 03 tripolantes. 

Amain8,ndo um pouco o vento, "Marques Lisboa tentou 
aurbz nnnobra para passar os cabos ele reboque no vaso 
port!tgucz - ~micn,, aliás, naquella situ,tção que podia dar 
b0:11 n:;ultc· l 'l, m:n revestida do immenso p2rigo de abal­
roam ento e c::msoTwnte perda dos dois navios. 

Fa7. enclo ah o larga para collocar-se pelo travéz do Yasro 
drt Gam:t, qac prôaYa ao yento, o D. A ff'onso avan<;ou 
r esolutamen te, prolongando- se com o seu costado tão elo 
por to qua:1 to permittiam as guinadas elo navio ; possante 
marinheiro, do castello, atirou o chicote de merlim com 
tanta felicidade que momentos depois o virador éra co ­
lhido, ao om da lupa, pelos tripolantes da uáo portu­
guezn . 

Ei'am f] LLÜi'O horas da tarde; ás 6, immensa multidão 
npinh:vht no cios ao longo, no littoral, enthusiasmada, com­
mo-.·úh, assistia a entrada da alteros~• galera rebocada pelo 
D. Af('onso. · 

II 

Yinto o cinco milhas ao S. S. O. do cabo de Santo 

1 
_,J 
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Agostinho, na latitude sul 8° 42' 36'', extensa solução de 
contmuidadc no grande recife, que corre ao longo da costa 
de Pcmambuco, constitue a entrada ou barra do porto de 
Tamandaré, o melhor ancoradouro do Estado. pertencente 
boje ao município do Rio Formoso. . 

Em frente á barra ergue- se a grande fortaTcza de Ta­
mandaré, construída pelos Hollandczcs n·uma cxcellente 
posição para a defesa do porto, á margem do ribeiro do 
mesmo nome. 

E ' um polygono, systema a Yauban , com 113 palmos 
por face nos baluartes ; os flan cos, com 45, são perpendi­
culares ás cortinas, que apresentam 220 de frente. As li­
nhas de defesas fixas são dirigidas a um sexto de angulo 
dos flancos, offereccndo assim a maxíma rcsistcncia -á es ­
calada e o maximo effeíto no crusamento de fogos. 

* * * 
A 21 de noYembro de 18õ9 dava fundo nesse porto a 

divi são naYal do Chefe de Esquadra Joaquim l\Iarqnes 
Lisboa, composta da fra gata Ama,: onrts, conota raracnse, e 
canhoneira Be/mo11le que combciaram o paquete Apa, a cujo 
bordo iam S. S. l\1. l\1 . Impcriacs em viagem de excursão 
pelas províncias do norte. 

Desembarcando o Sr. Pedro II, examinou detidamente a 
fortificação, em cujas muralhas, parte em ruínas, ainda se 
Yiam vestígios da epoca gloriosa c memoraYel do domínio 
Hollandcz no Brazil. 

Relembrando alguns feitos dessa epica luta de sessenta 
annos occonidos nesse historico local, r eferio Marques 
Lisb,oa ao Imperador que na defesa dessas arruinadas 
ameias perdera um irmão-:-o major 1\Ianoel Marques Lis­
boa, cujos restos mortaes aincht jaziam no cemiterio da 
Yilla c que, aproveitando tão propicio momento, pedia li­
cença para. transportar cm seu naYio para o jazigo ela 
família no Rio de Janeiro aquellas cinzas tão caras ao 
seu coração. 

D. Pedro, sempre propenso ás nobres e generosas ac­
ções, scnsibilisado por aquclln manifestação de fraternal 
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amisadc, não só acccdeu aos <lc3cjos tlo almirante, como 
a>sistio a exlt:t:nação do3 os-;'); c aco:n1)anhou-os até a 
bordo tlo Ap.t, on(lc tinha arYorada a sua in sígnia. 

* * * 
Manocl Marques Lisboa, por alcullha--Pitanga-, que 

]lOsterionn er;tc usou como a1Ji)cllido, tomou parte na 
gucna cln, IndepcndcEcia, batendo-se com nlor cm Pira­
já (8 de noYembro 1822) e Itaparica (7 de janeiro de 
1823) ás ordens do general Pedro Labatut. 

A alcunha de-Pitanga- fôra-lhe dada pela celebre hc­
roina da Independcncia D. l\Iaria Quite ria de Jesus, (l) 
porque durante o cerco da cidatle de S. Sah aclor se ap­
proximan diariamente das linhas portuguezas- quc não 
ccssanm ele lhe fazer fogo-emquanto elle tranquilla­
mente comia os fructos de umas pita11guáms situadas nas 
proximidades da praça, que então estava cercada pelas tro­
pas brazileiras do tenente coronel Joaquim Pires de Car­
Yalho e Albuquerque (2). 

ExpeDidas da Bahia as trepas lusitanas do genera 1 
Ignacio Madeira, seguio o major Pitanga para Pemam­
buco commandanclo o 2° batalhão de caçadores (golla c 

canhão azul). 

(1) D. Maria Quiteria de Jesus alistou-se como soldado no ex­
ercito libertador, distinguindo- o sempre nos combates pelo seu he­
roismo, indomavel coragem o força physica pouco commum-qua­
l.iclades a que alliava uma condnota digna de uma senhora virtuosa 
o ela mais fina educação. 

Mais ele uma vez empunhando a bandeira ela nascente naciona­
lidade, estimulava no mais alto gráo o brio elos soldados, que a 
adoravam. 

O Imperador D. Pedro I, na Baliia, tirou de seu proprio fardilo 
a insignia d!.\ Ordem do Cruzeiro e collocou-a no peito da jovem 
heroína que recebia assim do fundador do Imperio a sagraçilo do 
ceu valor o heroismo. 

Um decreto ele 20 ele agosto de 1823 concedeu-lho as hon­
ras, o soldo e a gratificaçilo integral elo posto ele alferes do QX­

ercito. 
hlilacly M. Graham, em sua interessante obra " Joumctl of a Voy­

age to Brazil " (Londres 1824) nos dá o retrato da heroina e bem 
assim inte1;essantes pormenores sobre a sua vida. 

(2) Mais tarde Visconde ele Pirajá . 



DA ACADEMIA CEARENSE 187 

Pouco depois rebentara nessa proúncia a revolução 
de 1R24, a principio sem fins poli ti· ·, -;, m~s dentro em pouco 
transformada nessa desastrosJ ~uu:Ta ciúl de que resul­
tou a ephcmcra Republica do Equador- momento ele au­
<lacia, valor c patriotismo, que tanto sangue fez escorrer 
flos patibulos de Pcmambuco, Parahyba e Ceará. 

Abraçando o partido do presidente 1\Ianoel de Carvalho 
Pacs de Andraflc, o major Pitanga foi incumbido da de­
fesa do importante )JOrto de Tamandaré, afim ele c\'itar o 
<lesembarque de forças contrarias nesse facil c seguro 
ancoraflO~lro. 

A 8 de Junl1o de 18:24 o major Pita11ga, á frente fle 
seus caçadores, desalojou de Tamanclar6 uma força legal, 
tomando-lhe nmita m mição e vi veres () ,a tiros de canhão 
obrigou á fuga o brigue JJaltia, que guardava o porto. 

Sabendo occupado pelos rebeldes o porto ele Taman­
claré, a expedição legal, el1\'iacla da Bahia em onze vasos 
ele guerra ás ordens elo general Francisco de Lima e Sil­
va, av:mçando por tena para Pernambuco, destacou da 
Barra Grande forte columna, que uo dia 2 de >"dülllhro 
atacou rudemente a villa de Tamandar6. (B) 

Logo aos primeiros tiros cahio mortalmente ferido o 
major Pitanga, que poucos momentos sobreviveu á victoria 
de seus inimigos. 

III 

De regresso ao Rio de Janeiro, na primeira reunião do 
ministerio. o Snr. D. Pedro II lembrou ao Conselheiro 
Angelo Muniz ela Silva Ferraz (4) a concessão de um ti­
tulo honorifico ao Chefe ele esquadra Marques Lisboa, jus­
tificanclo-o não só com os serviços prestados nessa via­
gem, que acabava ele terminar, como lembrando os sinis-

(3) Nesse encontro foi gravemente ferido o tenente-coronel de 
engenheiros Conrado Jacob Niemeyer, mais tarde genPral e um dos 
membros da Commissão JJ!Iilita1·, encarregada das celebres devas· 
sas sobre a Confederaçilo do Equador, que tantos patriotas enviou 
ao patíbulo. 

(·11 Presidente do Conselho do gabinete organisado em lO de 
agosto de 1859. 
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tros da Ocean JJiollCtrch c Vasr-o da Gama, pelos quacs 
merecera o Brazil significativas <.lemonstraçõcs ele apreço 
dos governos da Grã-Bretanha e Portugal. 

Francisco Xavier Paes Barreto, ministro da marinha, 
aventou então a ideia de agracial-o com um baronato no 
Rio Grande do Sul, d'onde era filho, mas o Imperador 
« ainda impressionado pelo episodio do major Pitanga » 
mandou lavrar o decreto concedendo-lhe o titulo de Barão 
de Tamandaré, em homenagem, dizia, á memoria do irmão 
morto nas ameias do Yelho forte pernambucano. 

Eis porque serie de circumstancias Joaquim Marques 
Lisboa--o Nelson Brazileiro- teve um titulo nobiliarchico 
de origem verdadeiramente clemocratica. 

Rio Grande, 21 de Março de 1897. 

J. ARTHUR l\IONTENEGIW. 

I ~ 
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